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1. INTRODUÇÃO


A Escola Superior de Formação de Oficiais (ESFO) é responsável pela formação dos 

oficiais da Polícia Militar de Santa Catarina (PMSC) desde 1929, quando foi realizado o 

primeiro Curso de Formação de Oficiais . Sua missão central consiste em preparar os cadetes 1

para o exercício do comando administrativo e operacional da Corporação, nos diferentes 

níveis hierárquicos e contextos de atuação, consolidando-se historicamente como a “Escola de 

Comandantes”, designação que reflete sua tradição e importância na formação de líderes 

policiais militares.


O conceito de liderança, entretanto, sofreu significativa evolução ao longo do tempo. 

Dos referenciais clássicos às abordagens contemporâneas, observa-se uma transição de 

perspectivas centradas em características inatas do líder para modelos que compreendem a 

liderança como processo relacional e passível de desenvolvimento. A partir das teorias 

comportamentais e situacionais e, posteriormente, das abordagens transformacional e 

servidora, consolidou-se o entendimento de que a eficácia da liderança depende do contexto 

organizacional, das competências desenvolvidas e das relações estabelecidas com as equipes.


Nas organizações militares e militarizadas, a tradição hierárquica tende a associar o 

comando à emissão de ordens e ao cumprimento disciplinado de normas. Contudo, a literatura 

contemporânea evidencia que o desempenho organizacional e a qualidade das relações de 

trabalho são influenciados por estilos de liderança capazes de promover engajamento, 

confiança e sentido de propósito. No caso da PMSC, o oficial exerce papel que extrapola o 

ambiente interno dos quartéis, interagindo com diferentes atores institucionais e sociais, o que 

exige competências de liderança compatíveis com a complexidade do cenário atual.


Atualmente, o ensino formal de liderança no Curso de Formação de Oficiais concentra-

se, de forma predominante, na disciplina de Comando, Chefia e Liderança, ofertada no 3º 

CFO . Tal configuração suscita questionamentos sobre a suficiência e a integração desse 2

conteúdo ao longo de todo o processo formativo, especialmente diante das transformações 

sociais e institucionais das últimas décadas.


 Atualmente o Curso de Formação de Oficiais concede aos formandos a titulação de Bacharel em Ciências 1

Policiais.

 Corresponde ao 3º semestre do Curso composto por quatro semestres. 2



1.1. CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA


Considerando o papel estratégico da Escola Superior de Formação de Oficiais (ESFO) 

na preparação dos futuros comandantes da Polícia Militar de Santa Catarina (PMSC), torna-se 

relevante analisar como se estrutura o processo de formação de lideranças ao longo do Curso 

de Formação de Oficiais (CFO). Embora a liderança seja reconhecida como competência 

essencial ao exercício do comando policial-militar, observa-se que o ensino formal desse tema 

encontra-se concentrado, em apenas uma disciplina ao longo do curso.


Diante das transformações sociais, institucionais e organizacionais ocorridas nas 

últimas décadas, bem como da ampliação do papel do oficial da PMSC para além do ambiente 

interno da corporação, emerge a necessidade de verificar se o modelo formativo atual é 

suficiente para desenvolver as competências de liderança requeridas no contexto 

contemporâneo. Ademais, experiências nacionais e internacionais em academias de polícia 

indicam a adoção de modelos formativos mais integrados e contínuos, que combinam 

conteúdos disciplinares, abordagens transversais e acompanhamento comportamental.


Nesse sentido, o problema de pesquisa que orienta este estudo pode ser assim 

formulado:


Como se estrutura a formação de lideranças na Escola Superior de Formação de 

Oficiais da PMSC e de que forma, à luz de experiências nacionais e internacionais, pode ser 

proposto um sistema formativo integrado para o Curso de Formação de Oficiais?


1.2. OBJETIVO DA PESQUISA


1.2.1. Objetivo Geral


Analisar o modelo de formação de lideranças da Escola Superior de Formação de 

Oficiais da Polícia Militar de Santa Catarina, por meio de estudo comparado com academias 

de polícia do Brasil e do exterior, visando propor um sistema formativo integrado para o 

Curso de Formação de Oficiais.




1.2.2. Objetivos específicos


a) Descrever o modelo atual de formação de lideranças da ESFO, com ênfase na 

disciplina de Comando, Chefia e Liderança do 3º CFO;


b) Identificar o perfil de competências e atributos de liderança previstos no processo 

seletivo e no projeto pedagógico do Curso de Formação de Oficiais;


c) Analisar as percepções de instrutores e oficiais sobre o desenvolvimento de 

competências de liderança ao longo da formação na ESFO;


d) Examinar como está estruturada a formação de lideranças em academias de polícia 

selecionadas no Brasil e no exterior;


e) Comparar o modelo formativo da ESFO com as experiências analisadas, 

identificando convergências, lacunas e boas práticas;


f) Elaborar uma proposta de sistema formativo em liderança para a ESFO, 

contemplando eixo disciplinar estruturante, abordagem transversal ao longo do CFO e 

acompanhamento psicológico-comportamental.


2. JUSTIFICATIVAS


2.1. PARA A ORGANIZAÇÃO, SETOR E SOCIEDADE


A formação de lideranças constitui elemento estratégico para organizações públicas 

responsáveis por serviços essenciais à sociedade. No caso da Polícia Militar de Santa 

Catarina, a qualidade da liderança exercida pelos oficiais impacta diretamente a eficiência 

operacional, a gestão de pessoas, o clima organizacional e a legitimidade institucional perante 

a sociedade.


As transformações tecnológicas, sociais e culturais das últimas décadas, intensificadas 

pela digitalização e pela ampliação do controle social, impõem novos desafios à atuação 

policial. Tais mudanças demandam líderes capazes de tomar decisões em ambientes 

complexos, gerir equipes diversas e manter elevados padrões éticos e de desempenho.


Embora a ESFO desempenhe papel central na formação dos oficiais da PMSC, a 

concentração do ensino formal de liderança em disciplina específica do 3º CFO sugere 



oportunidade de aprimoramento estrutural do modelo formativo. A realização de estudo 

comparado com academias de referência permitirá identificar boas práticas e possibilidades de 

inovação.


O principal resultado esperado, a proposição de um sistema formativo integrado, 

estruturado em eixo disciplinar, abordagem transversal e acompanhamento psicológico-

comportamental, poderá subsidiar decisões estratégicas do Comando-Geral, contribuindo para 

o fortalecimento institucional da PMSC e para a melhoria da qualidade do serviço prestado à 

sociedade catarinense.


2.2. PARA A VIDA PROFISSIONAL DO PESQUISADOR


A proposta encontra-se diretamente relacionada à trajetória profissional do pesquisador 

na formação e no desenvolvimento de lideranças no contexto policial-militar. A experiência 

acumulada no exercício de funções de comando e na atuação em processos formativos permite 

identificar desafios concretos na preparação de oficiais para o exercício da liderança.


O desenvolvimento desta pesquisa possibilitará aprofundamento teórico-metodológico 

sobre formação de lideranças, ampliando a capacidade de intervenção qualificada na 

Academia de Polícia Militar da Trindade e contribuindo para a consolidação de práticas 

baseadas em evidências.


Dessa forma, a pesquisa apresenta relevância institucional, setorial e social, ao mesmo 

tempo em que contribui para o aprimoramento técnico e científico do pesquisador, em 

consonância com os objetivos do Mestrado Profissional em Administração.


3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA


A fundamentação teórica desta pesquisa apoia-se em autores clássicos e 

contemporâneos da área de liderança, gestão e organizações, buscando compreender a 

liderança como competência desenvolvível e estratégica para o desempenho institucional.


Peter Drucker (1999) destaca que a efetividade organizacional depende da capacidade 

de seus líderes em desenvolver pessoas e alinhar esforços aos objetivos institucionais. Para o 

autor, liderança está associada à responsabilidade e à aprendizagem contínua.




Bernard Bass (1990) contribui com a teoria da liderança transformacional, enfatizando 

a capacidade do líder de inspirar, motivar e elevar o desempenho de seus liderados por meio 

de influência idealizada, motivação inspiradora, estímulo intelectual e consideração 

individualizada.


Hersey e Blanchard (1969), por meio da teoria situacional, defendem que a eficácia da 

liderança depende da adequação do estilo adotado ao nível de maturidade e desenvolvimento 

dos liderados, reforçando a necessidade de flexibilidade comportamental.


Daniel Goleman (2000) amplia essa discussão ao relacionar liderança e inteligência 

emocional, argumentando que a capacidade de reconhecer e gerenciar emoções próprias e 

alheias influencia diretamente o clima organizacional e os resultados obtidos.


Kouzes e Posner (2017) identificam práticas essenciais da liderança exemplar, como 

modelar o caminho, inspirar uma visão compartilhada e encorajar o coração, ressaltando a 

importância da credibilidade e do exemplo pessoal.


No contexto militar e policial, autores como McChrystal (2015) defendem modelos de 

liderança mais adaptativos e colaborativos, capazes de responder à complexidade dos 

ambientes contemporâneos. Cordner e Scarborough (2007) destacam que líderes policiais 

necessitam equilibrar autoridade formal, competência técnica e habilidades interpessoais.


Além disso, estudos de Mastrofski (2004) e Goldstein (1990) indicam que academias 

policiais devem ir além do ensino técnico-operacional, incorporando o desenvolvimento de 

pensamento estratégico e competências de liderança voltadas à resolução de problemas 

complexos.


Cialdini (2021) contribui para a compreensão dos mecanismos psicológicos que 

orientam os processos de influência nas organizações, ao sistematizar princípios como 

reciprocidade, autoridade e prova social. O autor demonstra que decisões são frequentemente 

tomadas por meio de atalhos cognitivos, especialmente em contextos de pressão e incerteza. 

No ambiente militar e policial, compreender tais mecanismos é fundamental para o exercício 

de uma liderança ética e eficaz, fortalecendo a construção de autoridade legítima e a 

capacidade de mobilização de equipes.


Esses referenciais sustentam a necessidade de analisar criticamente o modelo 

formativo da ESFO e fundamentam a proposição de um sistema integrado de 

desenvolvimento de lideranças no âmbito do Curso de Formação de Oficiais.




4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS


A pesquisa caracteriza-se como aplicada, com abordagem metodológica mista 

(qualitativa e quantitativa), visando propor solução prática para o aprimoramento do sistema 

de formação de lideranças da ESFO.


a) Local: Escola Superior de Formação de Oficiais (ESFO), integrante da Academia de 

Polícia Militar da Trindade (APMT), em Florianópolis/SC. Para fins comparativos, serão 

analisadas academias no Brasil e na América do Norte.


b) População: Oficiais formados em 2021 e 2022, instrutores da disciplina de 

liderança, integrantes do CESIEP  e documentos institucionais do CFO.
3

c) Coleta de dados: 

- Análise documental do Projeto Pedagógico e matriz curricular; 

- Survey com oficiais egressos; 

- Entrevistas semiestruturadas com instrutores; 

- Estudo comparado com academias selecionadas.


d) Tratamento dos dados: 

Dados quantitativos serão analisados por estatística descritiva. Dados qualitativos serão 

submetidos à análise de conteúdo. A triangulação das informações permitirá identificar 

lacunas e boas práticas, subsidiando a elaboração do sistema formativo integrado, estruturado 

em eixo disciplinar, transversalidade e acompanhamento psicológico-comportamental.


5. VIABILIDADE E IMPEMENTAÇÀO


A viabilidade da implementação dos resultados desta pesquisa é favorecida pelo 

contexto institucional da Polícia Militar de Santa Catarina e pela experiência profissional do 

pesquisador na área de formação de oficiais.


O pesquisador exerceu funções de comando e subcomando na Escola Superior de 

Formação de Oficiais, participando da coordenação do Curso de Formação de Oficiais, o que 

proporciona conhecimento aprofundado da estrutura pedagógica, dos fluxos decisórios e dos 

 Centro de Seleção, Ingresso e Estudos de Pessoal, órgão integrante da Diretoria de Pessoal da PMSC.3



atores institucionais envolvidos no processo formativo.


A proposta de sistema formativo integrado será apresentada ao Comando da Academia 

de Polícia Militar da Trindade e, posteriormente, ao Conselho Estratégico da PMSC, instância 

responsável por deliberações estruturais relacionadas à formação e ao desenvolvimento 

institucional.


A implementação poderá ocorrer de forma gradual, mediante: 

(1) adequações no Projeto Pedagógico do Curso; 

(2) capacitação de instrutores para aplicação do modelo proposto; 

(3) inserção progressiva dos eixos transversal e comportamental; 

(4) estabelecimento de indicadores de acompanhamento e avaliação.


6. CRONOGRAMA


7. REFERÊNCIAS


BASS, Bernard M. Handbook of leadership: theory, research, & managerial applications. 3. 

ed. New York: Free Press, 1990.

CIALDINI, Robert B. Influence: the psychology of persuasion. New and expanded ed. New 

York: Harper Business, 2021.

CORDNER, Gary; SCARBOROUGH, Kathryn E. Police administration. 6. ed. New York: 

Routledge, 2007.

DRUCKER, Peter F. Desafios da gestão no século XXI. São Paulo: Pioneira Thomson 

Learning, 1999.

Agosto – dezembro/2026 – Pesquisa Bibliográfica e desenvolvimento de conteúdo.

Janeiro – julho/2027 – Estruturação das ferramentas de pesquisa.

Agosto – dezembro/2027 – Coleta e Análise dos dados.

Janeiro – julho/2028 – Conclusão da pesquisa, análise do resultado e entrega do plano 
de ação para os gestores.



GOLDSTEIN, Herman. Problem-oriented policing. New York: McGraw-Hill, 1990.

GOLEMAN, Daniel. Leadership that gets results. Harvard Business Review, v. 78, n. 2, p. 

78-90, 2000.

HERSEY, Paul; BLANCHARD, Kenneth H. Management of organizational behavior: utilizing 

human resources. Englewood Cliffs: Prentice Hall, 1969.

KOUZES, James M.; POSNER, Barry Z. The leadership challenge: how to make extraordinary 

things happen in organizations. 6. ed. Hoboken: Wiley, 2017.

MASTROFSKI, Stephen G. Policing for people. Ideas in American Policing, v. 5, p. 1-15, 

2004.

McCHRYSTAL, Stanley et al. Team of teams: new rules of engagement for a complex world. 

New York: Portfolio/Penguin, 2015.


	JUSTIFICATIVAS
	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
	VIABILIDADE E IMPEMENTAÇÀO
	CRONOGRAMA

